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�RICARDO PETRELLA, num artigo célebre publicado em Le Monde diplomatique, 

de Novembro de 1995, considera que o poder, incluindo o poder económico, se 

transformou numa rede de poderes. Deixou de ser uma coisa, um patrimonium, 

um ter, e passou a ser uma relação, uma rede de muitos micropoderes, em que os 

novos mestres predadores e conquistadores já não são apenas os detentores do 

capital nem os organizadores da era dos managers, mas sim os efectivos 

manipuladores dos tentáculos dessa rede, principalmente os que conseguem, por 

todos os meios, a necessária inside information. Surgiram assim novos grupos 

que escaparam às anteriores formas de representação e de legitimação política e 

social, e desprezaram o bem mais precioso de qualquer democracia: aquela 

informação que permite a consolidação de uma opinião crítica. Continuando a 

seguir o inventário do professor de economia de Lovaina, esses novos poderes 

têm com eles legiões de aliados e colaboracionistas, desde os quadros da 

tecnociência aos criadores de símbolos, onde também é marcante o conúbio 

entre os universitários e os opinion makers, aliás paralelo à própria entrada dos 

grandes media no sistema dominante.  
 


